
O ORÇAMENTO 85 
(Em Cr$ bilhões) 

FUNÇÃO Valor 
Legislativa 	  395,9 
Judiciária 	  351,4 
Administração e Planejamento 	  10.426,5 
Agricultura 	  2 893,5 
Comunicações 	  587,6 
Defesa Nacional e Segurança Pública 	  4 988,8 
Desenvolvimento Regional 	  16.347,0 
Educação e Cultura 	  7 826,8 
Energia e Recursos Minerais 	  3 819,5 
Habitação e Urbanismo 	  560,8 
Indústria, Comércio e Serviços 	  751,2 
Relações Exteriores 	  685,2 
Saúde e Saneamento 	  2.217,2 
Trabalho 	  224,3 
Assistência e Previdência 	  7 417,4 
Transporte 	  11.903,3 
Reserva de contingência 	  10.921,9 
Total 	  82.316,3 

Estados e municípios receberão 
Cr$ 19 trilhões da União em 1985 

BRASILIA — Os Estados, mu-
nicípios e o Distrito Federal vão re-
ceber da União no próximo ano Cr$ 
19,39 trilhões, de acordo com a pro-
posta orçamentária encaminhada 
ontem pelo Presidente Figueiredo 
ao Congresso Nacional. A dotação de 
recursos teve um crescimento nomi-
nal de 210 por cento, sobre os recur-
sos previstos para este ano. 

As transferências para os Esta-
dos, municípios e o Distrito Federal 
representam cerca de 23,5 por cento 
de toda a Receita do Tesouro previs-
ta para o próximo ano. A exposição 
de motivos do Presidente Figueiredo 
diz que o aumento dos recursos de-
corre das emendas constitucionais 
17/ 80 e 23/ 83, que ficou conhecida 
como Emenda Passos Porto. 

O volume de recursos destinados 
pela União aos Estados, municípios 
e o Distrito Federal representava, 
em 1979, 25,5 por cento do total das 
receitas sujeitas a transferências. 
Em 1985, essa participação passará 
a ser de 37,4 por cento. 

As dotações para saúde (incluindo 
saneamento) e para educação e cul-
tura registram o maior crescimento 
nominal da proposta orçamentária 
que fixa em Cr$ 88,87 trilhões as des-
pesas do Tesouro, das entidades da 
administração indireta e fundações. 
Desse volume, Cr$ 82,3 trilhões cor-
respondem a despesas do Tesouro, o 
que representa um crescimento no- 

minai de 159,26 por cento em relação 
aos gastos estimados para este ano. 

A exposição de motivos do Presi-
dente Figueiredo diz que as funções 
representativas da área social (pre-
vidência, saúde e saneamento, tra-
balho, educação e cultura, habitação 
e urbanismo) foram contempladas 
com o montante de Cr$ 18,24 tri-
lhões, cerca de 22 por cento do total 
dos gastos do Tesouro. Os itens saú-
de e saneamento apresentaram  

crescimento nominal de 385,9 por 
cento, enquanto as dotações para 
educação e cultura cresceram 312,57 
por cento. Os transportes foram çon-
templados com Cr$ 11,9 trilhões, 
com crescimento de cerca de 300 por 
cento sobre o programado para este 
ano. A área de energia recebeu Cr$ 
3,8 trilhões, aumento de 280,1 por 
cento. Os gastos com a defesa nacio-
nal e a segurança pública cresceram 
238,9 por cento, tendo sido fixados 
em Cr$ 4,98 trilhões. 


